
A influência da preparação de superfície de 
aços no comportamento mecânico de 
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Revestimentos por aspersão térmica (Thermal Spray - TS) são utilizados em aplicações onde o material precisa ser 
protegido contra corrosão ou contra desgaste, ou para recompor o dimensional de peças danificadas, entre as 
principais aplicações. Este revestimento é aplicado em camadas fundidas, lançadas em altas velocidades, criando 
na maioria das aplicações uma ligação mecânica entre o revestimento e o substrato. Para garantir a aderência é 
fundamental que a superfície esteja limpa e com perfil de ancoramento adequado, com alta rugosidade, obtida por 
jateamento com abrasivos angulares, que efetivamente deformam a superfície. 

Em aplicações contra corrosão, são utilizados metais menos nobres que o substrato, TSA (alumínio) ou TSZ (zinco). 
Em tais casos, o revestimento protege pelos princípios de proteção catódica e normalmente aplica-se um selante 
para preencher os poros e ter uma proteção adicional por barreira física. Porém, o selante perde eficiência com o 
tempo e começa um consumo gradativo dos metais de sacrifício Al e Zn. Nestas aplicações, o TS é aplicado em aços 
de baixo carbono e baixa dureza, e a resposta do material à preparação de superfície não cria uma condição crítica 
em relação ao seu comportamento mecânico. 

Entretanto, quando o TS é adotado em aplicações contra desgaste ou para recomposição dimensional, o 
revestimento costuma ser de mais alta resistência, assim como os substratos. Nestas condições, torna-se muito 
importante entender a natureza do substrato e o tipo de solicitação que será imposta ao componente, pois caso o 
substrato tenha baixa capacidade de deformar plasticamente, como um aço temperado ou um ferro fundido, a 
preparação de superfície e o próprio processo de deposição podem criar 
concentradores de tensão, levando a falhas prematuras dependendo dos 
carregamentos impostos, como apresentado nos casos deste trabalho.
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UMA DADA APLICAÇÃO …
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UM REVESTIMENTO 
PODE SER UTILIZADO 
PARA CONFERIR UMA 
DADA CARACTERÍSTICA 
ESPECIAL À SUPERFÍCIE.

SUPERFÍCIE DURA
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SUBSTRATO

CAMADA COM A PROPRIEDADE 
RELACIONADA AO REQUISITO 
EXIGIDO PARA A SUPERFÍCIE

INTERFACE

COMPATIBILIDADE ENTRE 
SUBSTRATO E CAMADA

SUPERFÍCIE FINAL  (usinagem final ou não)

SUPERFÍCIE ORIGINAL 
(limpeza e preparação)

PREPARAÇÃO
Perfil de rugosidade 
(jateamento abrasivo, 
às vezes usinagem)  

Rugosa (preparação ou final)
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DENSIDADE (% porosidade)

REVESTIMENTO POR 

ASPERSÃO TÉRMICA

1 – preparação pré-deposição
2 – deposição (diversos processos, 

substrato aquecido ou não)
3 – fusão (spray and fuse)
4 – preparação pós-deposição  

Spray & Fuse Colmonoy

Requisito 2% poros
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SUBSTRATO COM RANHURAS DE USINAGEM

CARBETO DE TUNGSTÊNIO

CAMADA DE 
TRANSIÇÃO

METALOGRAFIA POR MICROSCOPIA ÓTICA DE UMA SEÇÃO 
TRANSVERSAL À CAMADA DEPOSITADA POR ASPERSÃO TÉRMICA
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ASPERSÃO TÉRMICA QUE 

CONFERE PROTEÇÃO CATÓDICA

COATING DE ZN-AL

ESPESSURA DE CAMADA

VIDA EM ANOS







https://metalspraysupplies.com/metal-spray-industry-application/engineering-production?start=7

ASPERSÃO 

TÉRMICA QUE 

CONFERE 

PROTEÇÃO 

CONTRA 

DESGASTE

espessuras 
típicas entre 
0,4 mm e 
2,5 mm





Fadiga é um mecanismo de dano associado à 

aplicação de ciclos de carregamento (simples 

ou aleatórios), de intensidade inferior à tensão 

limite de escoamento do material, que 

provocam a iniciação e propagação de defeitos 

no material, e levam à condição de falha.  

ESTÁGIOS:

INICIAÇÃO 

PROPAGAÇÃO

FRATURA FINAL

A RESISTÊNCIA À FADIGA REQUER 
MUITO CUIDADO COM OS 
CONCENTRADORES DE TENSÃO

FADIGA









MATERIAIS COM GRANDE 
DUCTILIDADE DEFORMAM 
MUITO ANTES DE TRINCAR

ENSAIOS DE TRAÇÃO

MATERIAIS 
SEM 
DUCTILIDADE 
TRINCAM SEM 
DEFORMAR

CUIDADO NA PREPARAÇÃO

NATUREZA DOS MATERIAIS



COMENTÁRIOS

A  ASPERSÃO TÉRMICA é um processo de fabricação usual quando 

se deseja revestir superfícies para resistir à corrosão, ao desgaste, 

entre outras aplicações, sendo entretanto que as características do 

revestimento e do substrato devem ser plenamente compatíveis entre 

si, e com os métodos de preparação, para evitar que o processo cause 

danos que abreviem a vida dos componentes, em especial frente a 

carregamentos cíclicos (fadiga). 
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